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Resumo: Este trabalho interpreta o gênero gótico 
como uma estética influente ao longo da história da 
arte recente, focando nossa atenção na formação de 
um cinema gótico brasileiro. Abordando o problema 
de como interpretar a manifestação do gótico em 
outros países, partimos da hipótese desta estética 
como uma atmosfera maleável, capaz de se adaptar a 
novos ambientes e ser ressignificada. A metodologia 
proposta aqui é a utilização de uma revisão de literatura 
das origens europeias do gótico e de como a atmosfera 
funciona nas artes que possibilite uma análise estético-
narrativa de quatro filmes brasileiros feitos na década 70. 
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Os resultados preliminares indicam o gótico brasileiro 
como uma tradução de uma estética europeia que exibe 
uma abordagem das mazelas sociais históricas que o 
país nunca superou, permitindo uma reflexão sobre 
narrativas populares e ansiedades históricas.
Palavras-chave: Cinema. Ficção gótica. Horror. Cinema 
brasileiro. Crítica social.

Abstract: This work interprets the gothic genre as an 
influential aesthetic throughout the history of recent art, 
focusing our attention on the formation of a Brazilian 
gothic cinema. Addressing the problem of how to interpret 
the manifestation of Gothic in other countries, we start 
from the hypothesis of this aesthetic as a malleable 
atmosphere, capable of adapting to new environments 
and being given new meaning. The methodology 
proposed here is the use of a literature review of the 
European origins of Gothic and how atmosphere works 
in the arts, enabling an aesthetic-narrative analysis of 
four Brazilian films made in the 70s. Preliminary results 
indicate Brazilian Gothic as a translation of a European 
aesthetic that displays an approach to historical social 
ills that the country has never overcome, allowing a 
reflection on popular narratives and historical anxieties.
Keywords: Cinema. Gothic fiction. Horror. Brazilian 
cinema. Social criticismo.

Introdução

O gênero gótico consolidou-se ao longo da história do cinema 
como uma estética nem sempre definida com exatidão, mas sempre 
identificável através de uma coleção de símbolos potentes: castelos 
antigos, lugares isolados, abundância de sombras, entre outros, 
tornaram-se um clichê desse tipo de narrativa. O que pretendemos com 
este trabalho é investigar os muitos desdobramentos do imaginário 
gótico para além da sua criação no final do século XVIII, quando foi 
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identificado como uma estética praticada por autores europeus 
contemporâneos e convergentes ao período do Romantismo, e nos 
perguntamos se, caso exista algo como um gótico brasileiro, como 
este se expressa no cinema audiovisual.

	 O cinema, surgido na virada do século XIX para o XX, teve 
desde o seu início, uma influência muito grande da estética gótica, 
principalmente no que tange ao desenvolvimento do gênero 
conhecido como horror, no qual, se pensarmos em obras como 
Nosferatu (1922, dirigido por F. W. Murnau), é possível ver a 
influência em elementos como a fotografia abusando da escuridão, 
a adoção de cenários como velhos castelos e a criação de um vilão 
monstruoso. Este artigo pretende, então, refletir sobre o imaginário 
que impulsiona a estética gótica e seus elementos constitutivos para, 
então, partir sobre como o gótico é “traduzido” em outros países, 
pensando nas novas significações que esses elementos adquirem 
quando são colocados sob novos contextos. Pensa-se em como o 
gótico chega às Américas, analisando o caso do estabelecido Gótico 
Sulista estadunidense como uma espécie de suporte para entender 
o desenvolvimento do gótico brasileiro, frequentemente renegado 
no país como uma corrente estética legítima.

A partir da revisão da literatura sobre o gênero gótico e suas 
manifestações como tradição narrativa na literatura, bem como da 
forma como a atmosfera gótica se estabelece no cinema, formulamos 
a hipótese de que a percepção do gótico pode ser compreendida 
através da análise da atmosfera como uma combinação de elementos 
visuais e sonoros no audiovisual. Essa abordagem nos permitirá 
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realizar uma análise estética e narrativa de filmes brasileiros da 
década de 1970 que, em nossa interpretação, revelam como o gótico 
foi evocado no Brasil. Buscando responder à questão de como o 
gótico se desenvolve em diferentes países, épocas e formas de arte, 
propomos que a atmosfera gótica serve como um meio poderoso de 
manifestação artística do imaginário sombrio, funcionando como uma 
ferramenta estética para refletir sobre nossa relação com narrativas 
populares, arquétipos e ansiedades históricas.

As origens sombrias do gótico

Uma distinção comum nos textos que se debruçam sobre o 
gênero gótico é o nome ser utilizado tanto para denominar a tribo 
germânica relevante para a queda do Império Romano Ocidental 
(os Godos) quanto nomear um estilo arquitetônico da Baixa Idade 
Média, usado como crítica dos Iluministas sobre à arte do medievo. 
De acordo com Botting (2014), o texto gótico é, na verdade, pós-
Iluminista, operando como uma retórica negativa de seus valores, 
que representava:

[...] a invocação ocorre no meio de um século XVIII 
onde a promoção de razão, ciência, comércio 
e valores burgueses estava em ascensão e no 
processo de transformar padrões de conhecimento 
(empiricismo em vez de religião), produção (comércio 
e manufatura em vez de agricultura), organização 
social (cidade em vez de campo) e poder político 
(democracia representativa em vez de monarquia. 
(Botting, 2014, p. 3) 

O gótico enquanto estilo literário, opera ao contrário disso: as 
narrativas privilegiam a emoção, a manifestação sobrenatural, as 
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locações ermas, os tiranos. Botting (2014, p. 12-13) lembra que no 
século XIX muitos se referiam ao gótico como “romantismo sombrio”, 
por vários interesses em comum, entre os quais o interesse no 
sublime, no dramático e no romance, além de personagens solitários 
e rebeldes etc.

Para Beguín (2020, p. 21), o espírito romântico não busca uma 
teleologia curativa, de “reintegrar a uma honrada conduta social um 
homem que é vítima de neurose”, acreditando que “a vida obscura 
encontra-se em comunicação incessante com outra realidade mais 
vasta, anterior e superior à vida individual”. O autor detalha que essa 
busca por “regiões ignoradas da alma” se dá “através de imagens 
mórbidas” (Ibidem), o que indica a inequívoca atração do gótico por 
um determinado regime de imagens. 

Enquanto há o acelerado crescimento das cidades, da burguesia 
e da razão, o estilo gótico populariza esse cultivo contrassensual 
da paixão, do sobrenatural e do obscuro. Durand (1999, p. 27-
28) vê a abordagem desse tipo de imaginário sombrio como uma 
“resistência do imaginário aos ataques maciços do positivismo e do 
racionalismo”. A emoção é valorizada como capacidade de atingir o 
belo e o sublime. Como descreve o autor, trata-se de uma espécie de 
sexto sentido que torna o artista um maldito frente a um especialista 
técnico, pois é uma via que “privilegia mais a intuição pela imagem 
do que a demonstração pela sintaxe”.

O surgimento desse tipo de sensibilidade sobre o imaginário 
está ligado, no campo do conhecimento, ao momento histórico em 
que se fala da descoberta do inconsciente; ou seja, a noção de que
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o psiquismo humano não funciona apenas à luz da 
percepção imediata e de um encadeamento racional 
de ideias mas, também, na penumbra ou na noite de 
um inconsciente, revelando, aqui e ali, as imagens 
irracionais do sonho, da neurose ou da criação 
poética. Claro que esta descoberta fundamental 
está ligada ao nome de Sigmund Freud (1856-
1939). Os estudos clínicos de Freud e a repetição 
das experiências terapêuticas — o famoso divã - 
comprovaram o papel decisivo das imagens como 
mensagem que afloram do fundo do inconsciente 
do psiquismo recalcado para o consciente. 
(Durand, 1999, p. 35-36) 

Nesse sentido, Souza aprofunda a leitura proposta por Durand 
ao relacionar o regime noturno ao “prisma instintivo e irracional da 
subjetividade humana, a ausência de identidade pela carência de 
individualidade” (Souza, 2020, p. 23). A noite seria ligada aos símbolos 
que instigam medo, pois

no folclore, a hora do fim do dia, ou a meia-noite 
sinistra, deixa numerosas marcas terrificantes: é a hora 
em que os animais maléficos e os monstros infernais 
se apoderam dos corpos e das almas. Esta imaginação 
das trevas nefastas parece ser um dado fundamental, 
opondo-se à imaginação da luz do dia. As trevas 
noturnas constituem o primeiro símbolo do tempo [...]. 
(Durand, 2012, p. 93)

Porém, os símbolos do regime noturno possuem significado 
ambíguo. A luz ilumina, divide, cria distinção; já a noite confunde, 
dissolve, cria conciliação. Para Pitta (2020, p. 32), no regime noturno 
de Durand, a jornada da narrativa não trata “de ascensão em busca 
ao poder, mas de descida interior em busca do conhecimento”. Se, no 
regime diurno, a noite apresenta símbolos angustiantes, no regime 
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noturno a noite se torna um receptáculo de descanso, assimilação, 
matéria-prima e reconfiguração (Pitta, 2020, p. 28).

No que tange ao gótico e suas imagens, para Botting (2014, p. 17), 
o estilo tem sua influência psicanalítica “[...] no seu entrelaçamento de 
desejo e medo, nos ‘continentes sombrios’ da sexualidade feminina 
e no inconsciente, o retorno do reprimido, desejos antissociais, 
em sonhos, histerias e fobias”. Assim, opera nas duas frentes: sua 
ambientação em castelos medievais e histórias sobre desejo e 
assassinato, de alguma forma, denunciam os perigos de quando a luz 
vai embora e os homens se tornam monstros, nos lembrando que o 
lado obscuro nunca foi embora. Mas também há um lado crítico ao 
ideário solar, já que Botting (2014, p. 4) nos lembra que, se o castelo é 
um “símbolo de poder”, ele é apresentado de maneira decadente, em 
ruínas. A aparição de fantasmas, literais ou simbólicos, borra passado 
e presente, indicando uma não-superação, ou seja, que “energias 
selvagens e primitivas, arcaicas e imaturas, conectam diferentes 
épocas históricas e individuais, marcando o outro lado, o inconsciente, 
como ele era, tanto do desenvolvimento pessoal quanto cultural”.

O estilo possui várias imagens arquetípicas, com França (2017, p. 
117-118) listando três elementos convencionais para uma narrativa 
gótica: o locus horribilis, (lugar horrível), que afeta o caráter e as ações 
de quem lá vive; a presença fantasmagórica do passado, literal ou 
simbólico; e o monstro, que corporifica o medo e encarna a alteridade, 
“estabelecendo, para um determinado tempo e espaço históricos, os 
limites entre o humano e o inumano”. Entre os artifícios narrativos 
para apresentar as imagens, estão
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movimentos através de tempo e lugar são duplos 
(desejados e temidos; assustadores e confortantes) 
porque eles estão presos em figuras e convenções — 
espelhos, retratos, fantasmas, alucinações, duplos, 
manuscritos mal interpretados — que conectam um senso 
de realidade (ou não-realidade) a estruturas de ficção: 
tensões entre percepção e equívoco, compreensão 
e confusão, farsa e realismo, providenciando a 
condição e problema do texto gótico. Os dispositivos 
e técnicas empregados aumentam a ambivalência e 
ambiguidade, sugerindo maneiras opostas de entender 
eventos como ocorrências sobrenaturais ou tramas 
venalmente materialistas, imaginadas ou verdadeiras. 
(Botting, 2014, p. 5)

Ao detalhar personagens típicos da narrativa, Botting (2014, p. 
4-5) cita a jovem heroína feminina e o vilão masculino mais velho. 
Para o autor, a típica heroína gótica é curiosa e vulnerável, enquanto 
o vilão é violento e age longe do escrutínio social e da lei. A figura 
gótica, interpretada como agônica e trágica, muitas vezes deseja 
a dissolução do regime noturno: o Monstro em Frankenstein ou O 
Prometeu Moderno (1818) de Mary Shelley deseja uma companheira, 
Renfield em Drácula (1897) deseja tornar-se um vampiro e o narrador 
de A Sombra Sobre Innsmouth (1936) de H. P. Lovecraft enlouquece 
e deseja tornar-se um híbrido homem-peixe. Entendem-se, então, as 
motivações do romantismo que cultivam o espírito gótico como sendo 
aquelas capazes de questionar e desestabilizar as ideias iluministas. 

Para entendermos como o espírito gótico se manifesta em 
diferentes países, é necessário entender que certas características 
definidoras continuam se repetindo: Summers (1939) reparte o 
Gótico entre os esquemas histórico (passado imaginado), natural/
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explicado (fenômenos aparentemente sobrenaturais posteriormente 
solucionados), o sobrenatural e o equivocado, baseado nos delírios 
perturbados de narradores não-confiáveis. 

Contemporâneo ao auge do romantismo alemão Sturm und 
Drang (Tempestade e Ímpeto), que consagrou Os Sofrimentos do 
Jovem Werther (1774), de Johann Wolfgang von Goethe, o inglês 
Horace Walpole publica O Castelo de Otranto (1776), considerado a 
pedra fundamental da literatura gótica. O conto tem ambientação 
medieval, traz elementos sobrenaturais, como presságio e mau 
agouro, elementos horrendos, como estupro e assassinato, vilões 
enlouquecidos, jovens vulneráveis e heróis trágicos. A literatura gótica 
ganha tração própria ao longo dos séculos XVIII e XIX na Inglaterra, 
com obras como Os Mistérios de Udolpho (1794), de Ann Radcliffe, 
Frankenstein ou o Prometeu Moderno (1818), de Mary Shelley, O 
Vampiro (1819), de John William Polidori, Carmilla (1872), de Sheridan 
La Fanu, O Médico e o Monstro (1886), de Robert Louis Stevenson, 
O Retrato de Dorian Gray (1890), de Oscar Wilde, Drácula (1897), de 
Bram Stoker e A Outra Volta do Parafuso (1898), de Henry James, 
entre outros. Na Rússia, Nikolai Gogol publica as novelas A Terrível 
Vingança (1831) e Viy (1835), compartilhando características típicas. 

Como pode-se perceber, assim como o Romantismo influencia 
na criação do estilo gótico, este influencia na consolidação do gênero 
conhecido como terror ou horror através da manifestação de figuras 
extraordinárias, como fantasmas, vampiros e aberrações científicas. 
Carroll (2004, p. 4) explica que o texto gótico envolvendo temáticas 
sobrenaturais foi importante para tal desenvolvimento, “onde a 
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existência e operação cruel de forças antinaturais são graficamente 
assertadas”. O gótico tem sua importância em cultivar um desenho 
narrativo específico de influência entre preparação e revelação:

No modo gótico, a ênfase é colocada no distante 
e no sobrenatural, enquanto o suspense entrou 
na literatura pela primeira vez [...]. As paisagens 
taciturnas do gótico, castelos isolados, cidades velhas 
e sombrias, e misteriosas figuras nos carregam para 
um mundo onde as revelações horrendas começam[...]. 
(Aldiss, 1986, p. 5)

Do outro lado do Oceano Atlântico, há uma curiosa 
reconfiguração do que se entende como texto gótico na literatura. 
Longe de monstros sobrenaturais, o “elemento horrível” adapta-se 
a novos símbolos potentes. O que chama de Gótico Americano nos 
Estados Unidos tem um marco inicial com Wieland (1798), de Charles 
Brockden Brown, mas Bjerre (2017, p. 2) argumenta que há uma falta 
de unanimidade acadêmica em definir época e autores específicos 
que propulsionam o gênero; para o autor, porém, uma região foi 
capaz de traduzir todas as imagens universais em representações 
locais: o Sul. O gênero que se convencionou a chamar de Gótico 
Sulista chamava atenção por conta de que

ainda que relacionado tanto à tradição Gótica Inglesa 
e Americana, o Gótico Sulista é enraizado de maneira 
única nas aberrações e tensões regionais. Os Estados 
Unidos podem não ter velhos castelos onde seus 
escritores podem ambientar seus romances Góticos, 
mas depois da Guerra Civil, as muitas plantações 
arruinadas ou decadentes e mansões no Sul tornaram-
se locações inquietantes para histórias Góticas sobre 
pecados, segredos e a ‘história assombrosa’ do Sul. 
(Bjerre, 2017, p. 3)
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Para o autor, o primeiro grande nome responsável por consolidar 
o Gótico Americano foi Edgar Allan Poe, autor de obras como o conto 
O Gato Preto (1843) e o poema O Corvo (1845). Bjerre (2017, p. 5) cita 
várias características que ajudaram a definir a versão Sulista, como 
famílias e casas decadentes, indivíduos enlouquecidos e relações 
transgressivas. Há dificuldade na construção do cânone por críticas que 
autores como William Faulkner sofreram por construir clichês do Sul 
como um lugar violento, retrógrado e degenerado; o próprio nome do 
gênero foi cunhado pela romancista Ellen Glasgow, criticando a “turba 
inflamada de impulsos” dos romances sulistas. Críticos negavam a 
importância de Poe e as influências góticas em autores como Herman 
Melville e Nathaniel Hawthorne. 

Isto, porém, não impediu que o Gótico Sulista se tornasse uma 
tradição própria, se pensarmos em obras como a peça Um Bonde 
Chamado Desejo, escrita por Tennessee Williams em 1947, romances 
como O Sol é Para Todos, publicado por Harper Lee em 1960 e filmes 
como O Mensageiro do Diabo (1955, dirigido por Charles Laughton). A 
tradução norte-americana do gótico mostra que, apesar da resistência 
crítica, o estilo é capaz de ser traduzido e ganhar características 
próprias. Tendo isso em mente, pensaremos na relação brasileira 
histórica com o Gótico.

Trevas em Transe: literatura e cinema gótico brasileiros

A gestação do gótico na história artística brasileira foi dificultada 
ao tentar evocar narrativas de trevas e irracionalismo em um 
país e período em que “a crítica literária brasileira dos séculos XIX 
e XX sempre privilegiou o caráter documental da literatura a em 
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detrimento do imaginativo, favorecendo obras realistas e aquelas 
explícita e diretamente relacionadas às questões de identidade 
nacional” (França, 2017, p. 113). Isto leva à rejeição de obras pioneiras 
do gênero, como Noite na Taverna, publicada por Álvares de Azevedo 
em 1855. A obra ultrarromântica, com cinco relatos sobre a loucura e 
o grotesco, foi, como diz França (2017, p. 114-115), tomada como um 
“acidente de percurso”, expurgado por ser considerado a importação 
de uma moda literária europeia.

Tal perspectiva toma o gótico como uma corrente artística presa a 
um lugar e época. Tal noção não procede, já que, como visto acima, o 
estilo teve grande influência em outros gêneros e reconfigurações em 
outros países. Se os críticos à época achavam que tal tipo de temática 
não tinha a ver com os romances realistas é porque não consideravam 
que o gótico não quer ser realista, porque é “anti-natural”, exibindo a 
“moldura” do realismo, criticando o que esse discurso quer esconder 
(França, 2017, p. 116-117).

Discutimos, então, obras brasileiras tributárias da literatura 
gótica, de acordo com França (2017), e a criação de um gótico 
brasileiro, como tenta definir Bellas (2020). França (2017, p. 119-121) 
lista um número de elementos tipicamente góticos na literatura 
brasileira, dentre os quais podemos destacar elementos como 
sensacionalismo, a temática dos impactos da escravidão, os crimes 
retratados no romance policial e a manifestação das experiências 
regionais. Entre os que cita como os melhores romances góticos 
brasileiros estão Fronteira (1935), de Cornélio Penna, e Crônica 
da Casa Assassinada (1969), de Lúcio Cardoso, que apresentam 
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elementos típicos: relações traumáticas com o passado, localidades 
antigas e/ou em ruínas, ambiguidade moral e loucura.

Se há livros brasileiros tributários ao gótico em uma ambientação 
brasileira, Bellas (2020, p. 7) debruça-se sobre o esforço de definir o 
gótico brasileiro de maneira não só reprodutiva, mas criativa, ou seja, 
“se apropriar dos grandes modelos discursivos de matriz europeia para 
dar conta de questões peculiares às realidades nacionais”. Ou seja, um 
exercício de ressignificação, em que 

se trata menos de identificar mudanças estruturantes 
ocasionadas no âmbito formal da literatura gótica, 
mas sim como os elementos estruturantes daquilo 
que conhecemos como ‘gótico’ são ressignificados 
pelas questões e medos específicos do contexto 
brasileiro. Os elementos essenciais — o retorno 
do passado, a personagem monstruosa e o 
locus horribilis — seguem presentes, mas eles 
são adequados à representação de temas que 
concernem especificamente à realidade nacional [...]. 
(Bellas, 2020, p. 9)

Assim, o gótico não seria apenas uma moda europeia a ser 
imitada, sendo ressignificado e descobrindo novas potências. 
Interpretamos o gótico como uma atmosfera, evocada em vários 
lugares e em várias artes. Analisemos, então, o caso dos filmes 
góticos brasileiros.

No caso do cinema, a estética gótica já tinha sido evocada em 
obras iniciais, como o noir Estranho Encontro (1958, dirigido por 
Walter Hugo Khouri), e no personagem Zé do Caixão, nos filmes de 
horror À Meia Noite Levarei Sua Alma (1964) e Esta Noite Encarnarei 
no Teu Cadáver (1967), ambos dirigidos por José Mojica Marins. Nesses 



REVISTA ABUSÕES 28

dossiê/artigo341 http://dx.doi.org/10.12957/abusoes.2025.88108

e-ISSN: 2525-4022

filmes, é possível ver como características góticas a grande utilização 
de uma fotografia sombria, a ambientação em cidades pequenas, a 
opressão do sexo feminino e uma figura masculina perigosa, como 
lembrado por Botting (2014). Zé do Caixão possui uma clara influência 
draculesca, como é perceptível em suas roupas pretas, na capa e na 
cartola, e em uma performance arrogante e ameaçadora.  

Entre exemplares do que se considera um cinema gótico 
brasileiro estão quatro obras de dois diretores sobre os quais nos 
debruçaremos aqui: O Anjo da Noite (1974) e As Filha do Fogo (1978), 
de Walter Hugo Khouri; e Enigma Para Demônios (1975) e A Mulher 
do Desejo (1975), de Carlos Hugo Christensen1. 

A procura por tropos típicos do gótico nessas obras revela 
traços comuns, no que tange ao protagonismo feminino e ao seu 
deslocamento, com todas as personagens fora de seu lugar de 
origem para lugares interioranos carregados de história (as cidades 
de Petrópolis e Gramado, no caso de Khouri, e Ouro Preto, no caso 
de Christensen). A questão da psique atormentada pelo ambiente se 
impõe: a babá de O Anjo da Noite recebe ligações silenciosas, o casal 
lésbico de As Filhas do Fogo vive um relacionamento secreto e tem 
experiências paranormais; a órfã herdeira de Enigma para Demônios é 
alvo de uma seita satanista; e, em A Mulher do Desejo, um casal herda 
uma casa, e o marido passa a incorporar a identidade do tio morto. 

1	 Importante notar que ambos os diretores são descolados da “principal corrente” do 
cinema brasileiro, o Cinema Novo, e de seu cinema, que valoriza as características 
brasileiras: nascido na Argentina, Christensen filmou os mais variados gêneros em 
vários países latinos, como o drama Viagem aos Seios de Duília (1964), enquanto 
Khouri, graças às temáticas adotadas, como o “vazio burguês”, é identificado com 
cineastas europeus como Michelangelo Antonioni em filmes como Noite Vazia (1964).
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O que une esses filmes é a implicação do peso da história 
sobre a personagem cosmopolita. Mulheres fora da norma, como 
homossexuais, trabalhadoras, órfãs etc., são oprimidas por forças que 
tentam corromper sua sanidade. Tais convergências temáticas levam 
Cánepa (2017, p. 280) a chamar as histórias de “gótico feminino”, 
uma tendência tornada popular por filmes como Rebecca - A Mulher 
Inesquecível (1940, dirigido por Alfred Hitchcock) e À Meia Luz (1944, 
dirigido por George Cukor). Por conta disso, Cánepa observa que esses 
filmes recebem denominações como “filmes de mulher paranoica” e 
“melodramas feministas freudianos”. 

Para Cánepa (2023, p. 36), nessas obras, “o espaço doméstico 
permanece como locus privilegiado para o horror feminino, e tradições 
imemoriais colocam as personagens em diferentes situações de perigo 
nas quais o fato de serem mulheres está na raiz de seu infortúnio”. A 
ameaça sofrida pelas protagonistas nunca recebe crédito, e a narrativa 
é tornar esse sentimento visível, através de “uma longa investigação que 
deve verificar a validade do olhar feminino (ibid.)”. Também acrescenta 
que “isso faz com que, tradicionalmente, estejam ligados aos temas 
das esferas doméstica, familiar e amorosa heterossexual, privilegiando 
o elogio ao amor materno, à pacificação do lar, à fidelidade e ao 
autossacríficio das mulheres em nome da preservação do status quo 
patriarcal” (Cánepa, 2023, p. 35).

Pode-se observar a popularidade desse tipo de produção 
lembrando de obras contemporâneas como O Bebê de Rosemary 
(1968, dirigido por Roman Polanski) e O Exorcista (1973, dirigido por 
William Friedkin), especialmente em Enigma Para Demônios, o único 
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dos quatro a lidar com a temática satânica. Os filmes brasileiros de 
Christensen e Khouri seguem toda a cartilha do que estabelecemos 
como o imaginário romântico sombrio do gótico: no que tange à 
atmosfera visual, temos a presença do contraste entre o solitário 
espaço rural e imagens explícitas horrendas (Cánepa, 2023, p. 38), 
a presença opressiva da natureza como “fontes sombrias, pedras 
musgosas e vegetação dependurada das árvores” (Sá, 2012, p. 299), 
e a típica mansão reminiscente da “quase sempre arruinada casa 
encontrada em tantas novelas góticas” (Sá, 2012, p. 300).

Além disso, há elementos como a atuação em tom solene, 
flashbacks e sonhos (Cánepa, 2023, p. 37-40), e uma trilha sonora 
sombria e melancólica (Sá, 2012, p. 310). São recorrentes os 
elementos atmosféricos do audiovisual que traduzem o imaginário 
noturno, no qual protagonistas são ameaçadas de aniquilação 
enquanto perseguem desejos ou sobrevivência, com as sombras 
ressaltando a agonia das protagonistas e nos inserindo em outro 
mundo. A existência de outro mundo proibido — temática frequente 
do gótico — tem a ver com o conceito psicológico de retorno do 
reprimido; é por essa chave que esses filmes abordam conflitos 
brasileiros típicos, ainda que não exclusivos. A reconfiguração 
brasileira desses filmes se dá através de pensar o lugar das minorias 
retratadas: mulheres, homossexuais e negros. 

Nos filmes, todas as mulheres são oprimidas por figuras 
masculinas associadas ao antigo, como empregados de casarões e 
parentes mortos; personagens homossexuais são silenciadas, com 
seus relacionamentos descobertos como segredos da narrativa — 
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a fantasma de As Filhas do Fogo é muda, um elemento cênico que 
encarna o que Sá (2013, p. 314) chama de “o outro silenciado”. O 
masculino, nessas narrativas, é um polo negativo, de repressão, um 
regime “diurno” que busca dividir, colocando mulheres em narrativas 
confinadas à esfera doméstica, o que causa sua aniquilação, enquanto 
um regime noturno, de união e dissolução, como um relacionamento 
homossexual, é vivido às escondidas.

Uma questão tipicamente brasileira que pode ser vista nos 
filmes de Khouri é a questão de raça, expressada por meio de dois 
personagens negros reconhecidos primariamente pelo seu trabalho 
para os personagens brancos: o segurança Augusto, em O Anjo 
da Noite, e a governanta Mariana, em As Filhas do Fogo. Ambos 
convivem com uma história de opressão que os afeta de diferentes 
maneiras: Augusto enlouquece e Mariana é a única a escapar viva da 
mansão. Sá (2012, p. 314) fala de obras metonímicas, que funcionam 
como “metaficção historiográfica”: o fato de Mariana nunca ter 
deixado a cidade e de ter morado sempre na casa dos patrões faz 
o autor (Sá, 2012, p. 302) lembrar da figura da “donzela em perigo” 
trancada em uma torre. Enquanto isso, Augusto enlouquece ao ver 
uma figura nova trabalhando na casa aristocrática, que o atormenta 
com retratos antigos e sons indistintos. Assim,

[...] ao tematizar a latência de conflitos passados 
concentrados numa casa que pertence a uma família 
possivelmente aristocrática, isolada em meio à 
natureza selvagem, O Anjo da Noite recupera certa 
ambiência gótica sem ignorar o fato de que se trata 
de uma trama de ficção contextualizada num país cujo 
passado está sustentado na escravidão da população 
negra. A dinâmica laboral e étnica representada na 
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casa de Petrópolis sugere uma compreensão mais 
abrangente das maldições passadas, como se não 
dissessem respeito apenas aos proprietários da 
mansão e a seus funcionários, mas a um sentido de 
História mais ampliado, ancorado em uma perspectiva 
pessimista — que é característica da tradição gótica. 
(Cánepa, 2017, p. 293) 

Interpretamos, nessa parte, que, neste primeiro momento, 
apesar dessas obras serem bastante tributários à estética e à 
narrativa gótica europeia, com personagens deslocando-se para 
cidades históricas, o gótico no Brasil já encontrava maneiras de 
reconfigurar-se, ecoando temáticas regionais bastante pungentes. 
Pensemos, então, em como obras mais recentes atualizam o dilema 
de como filmar o gótico no país. 

Chave para outro mundo: a atmosfera tenebrista nos filmes 

O uso do termo “atmosfera” consolidou-se ao analisar obras da 
cultura popular, referindo-se à percepção de elementos sensíveis. 
Quando se emprega o termo, abrimos uma chave acessível: ao falarmos 
de gêneros cinematográficos, por exemplo, é comum que termos 
como “terror”, “fantasia” ou “faroeste” remetam a sensações como 
apreensão, maravilhamento ou rispidez, ou mesmo a expectativas 
positivas ou negativas sobre o destino dos personagens apresentados.

Inês Gil (2005, p. 17-18) define atmosfera como um “meio que 
permite aos elementos do mundo conhecerem a essência do seu 
estado”, estabelecendo o tom da representação e sendo responsável 
por sua caracterização, “atribuindo-lhe propriedades, qualidades e 
intensidades”, definindo que
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[...] a atmosfera é um sistema de forças, que resulta 
de um campo energético, circulando num contexto 
determinado a partir de um objecto ou de uma 
situação precisa. Neste sentido, a atmosfera tem 
intensidades variadas e tende a formar-se sem produzir 
necessariamente representações. Além disso, sendo 
um sistema energético, a atmosfera tem densidades 
variáveis e um dinamismo, mais ou menos, acentuado. 
(Gil, 2005, p. 18) 

Há, no conceito de atmosfera, um elemento composicional, 
a partir de objetos e de sua interrelação, criando uma impressão 
individual a partir de elementos objetivos que compõem o conjunto 
(Gil, 2005, p. 21-22), por meio de “um sentido específico entre os 
elementos que têm seu lugar no mundo”. Para Bohme (1993, p. 
7), a percepção da correlação entre objetos em um determinado 
contexto, no campo das artes, para criar um estímulo ou ânimo (ou 
Stimmung), passa pela estética; o autor cita características como 
“expressão, aparência, caráter e essência”, considerando-as como 
“instâncias ativas de sentimento que pressionam de fora o poder 
afetivo” e “portadoras espaciais de ânimo”. 

A atmosfera cinematográfica, para Gil (2005, p. 100), divide-se 
em quatro atmosferas: visual, sonora, dramática e plástica. Nessa 
perspectiva, a visual parece dar conta dos elementos cênicos que 
aparecem em quadro, o que chama de “atmosfera concreta”, como 
elementos como dia, noite, chuva ou neblina; a sonora reforça a 
expressão dramática ou excede a visual (p. 153-156), adicionando novos 
sentidos ao quadro; o dramático dita o modo de atuação, naturalista e 
identificável ou formalista e distante (p. 104); e a plástica é acessada 
via enquadramento, cores e movimento de câmera, bem como do 
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que está fora de quadro. Entre o que a câmera exibe e restringe, e 
por quanto tempo o faz, estabelece-se a noção de iminência, seja a 
“divulgação de um detalhe, um objeto, ou espaço do prolongamento 
da representação acentua o caráter dinâmico do campo” (p. 130).

Bohme (1993, p. 50-51) conversa com essa noção de iminência, 
chamando as atmosferas de “fenômeno intervalo”, algo entre o 
sujeito e o objeto; “preenchem espaços; emanam de coisas, de 
constelações, e de pessoas”. Sua apreciação estética muda de “o que” 
algo representa para “como” algo é presente. 

No caso do que abordamos nesse artigo, percebemos que o gótico 
liberta um Stimmung acerca do regime noturno do imaginário, que 
se torna popular ao representar lugares e comportamentos fora da 
norma. A prosa apela para o oculto reprimido do inconsciente através 
da descrição de estados atormentados de consciência e de revelações 
horrendas. Pensando-se na questão de como se traduz uma narrativa 
atmosférica gótica para uma arte de imagens em movimento, 
lembramos aqui, através de Couto e Gerbase (2020, p. 295-297), da 
técnica conhecida como tenebrismo, popularizada pelo pintor italiano 
barroco Caravaggio (1571-1610), que fez o desenho naturalista romper 
com a tradição renascentista através da técnica do chiaroscuro 
(claro-escuro). Para os autores, “o Barroco (e consequentemente o 
tenebrismo) se volta aos afetos”, apresentando “pontos irracionais 
de luz, que cobrem as formas e evidenciam elementos secundários”, 
evocando uma atmosfera mais dinâmica e móvel.

Os autores, então, descrevem como se dá a utilização de sombras 
e cores em alguns filmes, como Seis Mulheres para o Assassino (1964, 
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dirigido por Mario Bava), para “destacar” o mundo do assassino do 
nosso, como “um sinal que atravessa a narrativa e toca o público. Assim 
como a vítima sabe que corre perigo, o público sabe que está prestes 
a vê-la morrer brutalmente” (Couto; Gerbase, 2020, p. 310-312), sendo 
um “teatro dos afetos que indica o clímax da morte”.

Tal aparato imagético de luz e sombras confunde o objeto 
e seu fundo, dissolvendo-os e destacando elementos como a 
morte, o oculto, o reprimido e a passagem para o outro mundo: 
o imaginário noturno traduzido para uma atmosfera audiovisual. 
Por meio da história do cinema, filmes góticos, como O Gabinete do 
Dr. Caligari (1919, dirigido por Robert Wiene) ou A Colina Escarlate 
(2015, dirigido por Guillermo del Toro), entre outros, se valeram 
de elementos narrativos como segredos, loucura, transgressão e 
alteridade, evocando sua atmosfera através de enquadramento, luz, 
cor, som e música essencialmente tenebristas.

Tendo em mente os principais conceitos góticos, sua capacidade 
de reconfiguração e seu funcionamento atmosférico, vejamos como 
o cinema brasileiro, nos filmes que destacamos, traduz essas imagens 
para sua ambiência, estudando filmes marcantes do recorte proposto 
por nós. No caso de O Anjo da Noite (1974), é interessante notar a 
construção da casa interiorana que serve de locação como um 
instrumento de assombro: 

A casa isolada em meio à natureza parece ganhar 
vida própria por meio de sons misteriosos, 
sombras que se movem, objetos pontiagudos e 
movimentos de câmera que sugerem presenças não 
percebidas pelas personagens. Khouri não é sutil 
ao procurar esses efeitos por meio da disposição 
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dos elementos em cena, da direção de arte e da 
edição de som. A construção visual de O Anjo da 
Noite dá grande destaque, por exemplo, ao fato do 
interior da casa assemelhar-se ao de um esquife [...]. 
(Cánepa, 2017, p. 289) 

Em Enigma Para Demônios (1975), Cánepa (2023, p. 36-38) nota o 
uso de uma montagem rápida de planos oblíquos para produzir uma 
sensação de urgência e desequilíbrio, bem como um destaque para 
atuações solenes e tons sombrios da fotografia. A autora, porém, 
denota que há bastante ecletismo no encontro entre o cinema gótico 
e o filme de horror, uma vez que clichês do gótico, mais sugestivos, 
são alternados com imagens grotescas de filmes de terror, como a 
representação de símbolos satânicos e cenas sangrentas. 

Já no caso de A Mulher do Desejo (1975), há uma maior valorização 
do elemento gótico: 

Isso pode ser percebido na forma como são retratadas 
as velhas construções de Ouro Preto e o interior da 
casa, que é sempre escuro, já que tanto Osman quanto 
o sobrinho fazem questão de manter as luzes apagadas, 
as janelas fechadas com poucos pontos de entrada 
de luz, e móveis antigos adornando paredes de pedra 
e grandes espaços vazios. Em A Mulher do Desejo, a 
exploração do espaço doméstico também é mais intensa 
do que em Enigma para Demônios, pois o filme faz da 
casa de Osman um reflexo de sua personalidade cheia 
de segredos que ‘sequestra’ a personagem feminina [...]. 
(Cánepa, 2023, p. 41)

Percebemos, portanto, uma grande influência do que apontamos 
acima como tenebrismo para valorizar um elemento de perigo 
dentro da narrativa. Isto é, a composição das imagens visa destacar, 
para o personagem e, consequentemente, para o espectador, 
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um perigo que apenas depois será materializado. Em As Filhas do 
Fogo (1978), temos um drama lésbico — minoria perseguida pela 
sociedade brasileira — vivido através da chave de perturbação do 
gótico. De acordo com Sá (2012, p. 295), Khouri evita os elementos de 
horror, como a violência gráfica que vemos em filmes como Enigma 
Para Demônios (1975), e abraça um clima etéreo e uma atmosfera 
angustiante, onde o elemento do ambiente hostil e estranho é um 
mecanismo para a introdução típica do gótico (p. 299). Assim, torna-
se bastante evidente a ameaça que as protagonistas sofrem pela 
solidão que as enclausura, como a autora percebe pela quantidade 
de homens sem nome na história (p. 306), assim como a comunicação 
com a figura materna que já partiu só se dá por meio de angustiantes 
comunicações paranormais (p. 310).

Assim, os elementos típicos listados por França (2017) estão 
todos lá: no locus horribilis, a recontextualização dos reinos europeus 
distantes pelo interior rural do Brasil, assim como o Gótico Sulista 
trocava castelos por plantations, evocando o sentimento nascido 
na ficção europeia; a presença fantasmagórica do passado (tanto 
em Enigma Para Demônios quanto em As Filhas do Fogo), em que 
mães mortas são trazidas de volta via flashbacks ou fantasmagorias, 
além do tratamento que empregadores brancos dão a empregados 
negros); e, por fim, a figura do monstro na presença de figuras 
castradoras, como mães fantasmas, trabalhadores possessivos, 
homens sem nome, possuídos, pervertidos etc. Sendo Christensen 
e Khouri dois diretores antenados com certas tradições do 
cinema de gênero, o caráter tributário, ainda assim, não ofusca os 
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elementos potencialmente críticos, particularmente regionais, de 
ambas as obras, pioneiras entre as primeiras tentativas de se fazer 
gótico no Brasil2.

Conclusão

Ao longo desse artigo, buscou-se entender a expressão do 
imaginário noturno, como o mesmo tornou-se linha de fuga durante 
o período do Romantismo e como a literatura gótica criou certos 
caminhos literários não restritos a uma época ou lugar específico, ou 
mesmo a uma única arte, sendo possível, portanto, falar da existência 
de um gótico brasileiro. O esforço seguinte, então, foi investigar 
como esse gótico brasileiro pode ser materializado pela questão da 
atmosfera: primeiro, entendemos como ela se estabelece em um filme 
e como a técnica conhecida como tenebrismo pode ser utilizada para 
evocar essa estética através de recursos plásticos. Refletindo, então, 
sobre os estímulos que movem o imaginário sombrio, sobre como 
seus ícones basilares ganham novas traduções em outras realidades 
e sobre como é formulada a estética gótica através da organização 
de elementos. Constata-se que a atmosfera cinematográfica gótica 
tem uma multiplicidade interessante nesse sentido, pois consegue 
abordar filmes que vão do melodrama feminino ao horror, sem deixar 
o gótico de lado, funcionando de maneira orgânica.

2	 Outras formas do gótico contemporâneas podem ser conferidas no Brasil através 
dos filmes da dupla Marco Dutra e Juliana Rojas: Trabalhar Cansa (2011), Quando 
Eu Era Vivo (2014, apenas Dutra), Sinfonia da Necrópole (2014, apenas Rojas), As 
Boas Maneiras (2018), e Todos os Mortos (2020, parceria de Dutra com Caetano 
Gotardo) flertam com elementos góticos, como protagonistas burguesas e/ou classe 
média, assombrados por rotinas alienantes. Desta vez, o ambiente de quase todos é 
tipicamente urbano; porém, o recorte de classe, raça e/ou das relações trabalhistas 
são especialmente elementos angustiantes para as narrativas. 
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Assim, o estilo romântico surge das brechas iluministas; o 
gótico acaba surgindo como uma força que escapa aos projetos que 
intentam tornarem-se canônicos; desembarca no Brasil, apesar dos 
esforços da crítica em exaltar o naturalismo; é praticado por cineastas 
que não aderiram às principais correntes de recriar uma “brasilidade” 
cinematográfica, como o Cinema Novo; e, à parte das tendências, 
persiste em criar seu próprio caminho torto, com limites de difícil 
definição, mas que continuam a atrair o interesse pelos recônditos 
sombrios do indivíduo. 
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